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SOB O SIGNO DA D RO GA
O tráfico e%cci)DsumO de dro

. g�s eatorpecentes é urn,

problema que preocupa e afli
ge, muito compreensivelmente,
os governes de todos 0& países.
Raro, é � dia: ern que os jornais
não dão conta de apreensões
macissas dé' cocaína, heroína,

o problema nunca atingiu alar
mante "acuidade. Registava-se
de, onde em onde casos esporá
dicos, mas nos últimos tempos
tem-se verificado certa tendên
cia pára o agravamento da si
tuação. Em .�. toxomania como

em várias' doenças infecciosas,

C om e ntá rl e de ltV" VAZ

marijuana e outros estupefa
cientes. Está na memória de-to-�
dos o caso que teve por teatro
o ROSSO ,Pais.
Não admira q1,le os governan

tes se preocupem r a droga está ,

sendo poderoso elemento de,
dissolução social. A juventude
é �rficularmente afectada. Nas
suas recentes declarações. pe
rapte o sinédrio da Acção Na
cieaal Popular, o sr, Presiden
te do Conselho, ao abordar o

sindrome da dissolução social,
patente pp.,.. todo, o Orbe, per,:"
gunta ((que há-de fazer o Go
verno? Abandonar a [uventude
às solicitações e tentações das

utopias, dos mitos, da violên
cla. " e das drogas P»
A resposta não pode deixar

de ser negativa, O Governo tem
de preservar a juventude dos
malefíeies da drega, E', dever
das autoridades perseguir sem
hesitação e, sem descanso os

traficantes de alcalõides. A dro
ga: �stá a envenenar, a inutili- I

zar li! a matar, por esse munde.
fora, milhares de pessoas, prin
cipalmente jovens .• Entre nós,
i,'

'

......,., , , ' �
,

'

.

SAMOR'A BARROS

PROMOVIDA pelo Rotary Clube de·
Albufeira, vai ser presteda, no

prõxtmc dia 2 de Abril uma homens
�elJl ao. saudoso artista há pouca fa
lec:ido.
! Comissão de homenagem é cons-

,

titlJida pelos rotár.io& srs. Dr. António
Calaça, Luis da Silva Rosa, António
Oo.nçalves, António Labisa e José
Manuel Gonçalves.
A.ssim. n,0 próximo dia.2 cle Abril.

petas 16 lloras, será descerrada uma m
lApida, em AlbufeIra, na casa onde I
na�ceu o' artista. seguindo-se a' inau.
�u,ação duma exposição das suas

obras (cerca, de 100 trabalhas), gentil
me,nte cedida� por ent,idades o.ficiais
e particulares, nos salões' do Clube
AIJ;ufeirense.
Il)epois réalizar-se-á uma sessão so

len� em q'Ue· usa;Jia da pal8\!r81 o, Dr.
Ml\uricio Monteiro, presidente da, Di�.
reQção da Casa do Algarve.
It. expos'içã'0J estal'á 12atente de 2, a 9

de A�dl e plJra ençerramento da mes
ma¡ fará uma.. palestra o, sr. Dr. Joa- l

qutm de Magalhães, Reitor do Liceu ¡
de Faro. . !

Associamo·no&, muito gostosamente lia e;stas manifestações de simpa,tia ao'

IinspiradQ pintor e poeta, que foi Sa-
mora- 13arr,ns�

, I

o contágio também é factor im
pertan-te de propagação do mal.
Diz o escritor e filósofo dr,

Rudolph Johuston que o Mun
do se encontra na «era da dro
ga». Com efeito, embora o uso

de drogas seja velho como a

Humauidade, é certo que nun

ca foi tão ostensivo, COIliO nos

dias que correm, o consumo
tanto de drogas benéficas, des
tinadas a combater as doenças,
como as drogas noci�as,' gera
doras des .chamados paraísos
a rfif'ieia is. Osd i aà.riame.nte
quando falamos em drogas,
queremos referir-nos às do ti
PQ maléfico, embora aquelas
a que chamamos. benéficas, de ..
vido às suas propriedades fe

rapêuticas se possam transfer
mar em nocivas, se forem to
madas. em doses maeissas, De
quantos suicídies são respon
sáveis, nos dias que correm,
os medicamentos barbitúricos
e tranquil'izanfes?

--

Vão iniciar-se' as construções
de três 'blocos para moradias
das praças da Guarda Fisçal,
na, Atalaia, nos terrenos em

frente-da antiga fá�rica de moa-
.

gem da firma J. A. Pacheco.

Câmara

informal
Obras incluíd_as no Plano
de 1'972/1973, eule início
se prevê para o corrente
ano

Freguesia de Cachopo
C.M. B.O 11Ó8, de Fonte do

Corxe a Currais, 10.0 .0.0.0$.0.0';
C.M. 0..0 11'l7, Construção da
E.N. 397 à E.M. 505 em 'Gar
cia'- construção dum pontão,
215.0.0.0$.0.0.

.

Freguesia da. Conceição
/

C.M. n';'O 1253, Lanço. da E.
M. 5.08 (Estoeninhcs a Alfar
robeira), 2.0.0 .06.0$0.0; E. M. n."
5.09, Lanço do' limite. dó conce

lho de Alcoutim ao limite do
coacelho de Vila. Real de San
to Antõnio, ,2-00 .0.00$.0.0; E. M.
n.O 508 da E. N. 124 (Prox. de
Pereine) à E.N. 125 (TaviFa),
toe (1).0.0$.0.0.

(Oontinua na 3.· página)
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MO'RA,DIAS

para' a Guarda Fiscal

Sec,io orgánizada pOl!' VARELA PI,RES

'·Em· Ferragud'O todas as casas hu
mildes têm escadas e janelas para o

mar - janelas donde as mulheres se

; debruçam para ver os seus homens
no cortejo triunfal de lanchas e ga
leões, na esquadriJ.ha de velinhas
brancas, em, dias de opulenta pesca
ria ou algazarra festival; escadas pon
onde descem, em angustiosas hor-as
de ternor. par-a. reeehe.r os náufragos
mortos, qUE! lhes envia o mar ou os

poucos que voltam. trazendo rastro
de um eterno luto, .• � - Julião Quin-
tinha, in Vizinhos do Mar.

«Santa Catari'na está, situada entre

._1,1_1 t_,U _11_11_1',

C,ampletou 64 anos de vida este
nosso prezado colega, decano dos jor
nais algarvios, fundado em 19(j)8, p.elo,
saudoso jornalista Ferreira da Silva e

que, hoje prossegue na caminhada re

gionalista em defesa dos interesses
da prOVincia algarvia."sob a p.roficien..
te ori�ntl��ão de seu filho, o nosso

prezado amigo 'sr, Arthut Sérrão e'

sn"a, a quem muito gostm�ameI\te feo,
lidtamos pela passagem de ma.is um.

aniiVersário, com votos de loq.ga v.ida·
par:a o seu Í,Qrpl;lI, .

I
•

. 4,LELUIA! ESIf:/. p.alavra hebraica, ecoa de
"... monte- em vale:, a relembrar um aconteci
menfio. hisMrieo, d/e héi q,uas,e, dois mih' anos, e o

velho mundo prossegu:e a sua marcha. I
at

pASCQ·A
Assillal(J.lilWs a P-4,sftoa deste ana da graça

de 1!9,72� nes,tes p;1ii1lJórdios de Abril, em plena
P-FimlQ'Vera CO-lR'O, de costume, depois de vencidas
t;Qm' estQlc.istn'o as lutas contra o lrio e COf/tra

"

a gripe, dots indesejáveis inimijfos; que se en�

Continua na 2.9 pá.gina
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Viçosos campos a dots passos de Luz
'e de Tavira, Os ventos sul que aqul
predominam atenuam o escasso ene

voámento e a frequência das chuvas.
por isso mesmo Santa Catarina é uma
localidade adorável, e se algum dia
alguém pedisse a um pintor para fa
zer um quadro d'S paisagem que se

desftruta, com tudo. o que eta tem. lile
caracteristico, com a graciosidade, a

solidão e o pitoresco dos seus peque
nos montes. rios e pontes, e a poli-

(Oontinua fIG 3.· p4,aifIG)
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TROVA

I
Pqrque a d:Or anda. esc.olldida '

Sempre, por trás, do, prazer,
Muncó se encontra na vida
Um, l'u9ar p�á esquem.

V. p,.

MUNDO DE MENTIRAS
EM quase todo o Mundo reina

a falta de compreensão, to
lerância é amizades entre os

homens, em que a verdade se

esconde naquele manto negro
. de mentiras, ódios e opres
sãol, .•
Neste caminhar tempestuoso

que atravessamos nota-se a ca';'

da passo a falta de confiança e

de respeito mútuo q,ue existem
entre os seres humanos, que

. de: Crimes, Roubos, Perfidias"
Infamias e Inimizades, que a

descoberto causariam impávido
horror! ...
Essa venenosa seta que' cor

rompe, destrói e liquida trai
. çoeiramente sem dó vitimas
inocentes! ••.
Um Mondo que não assenta

na Verdade, é um Mu'ncfo' em
decomposição e, fatalmente des
cerá ao nauseabundo túmulo,

por Amâncio do, I:.iv·ramento

muito têm contribuido para a

penosa obliteração da consciên
cia e da verdadeira concórdia
entre todos.
Algemar a consciência é per�

petuar a injustiça e a verdade
gue silenciosamente aniquila a

Pessoa Humanal. ••
Sem confiança, sem amizade

, e sem respeito uns pelos
.

ou

tros, nunca o homem poderá
ser completamente livre e vi
verá sempre dentro daquele
cativeiro que atrozmente o ob
ceca.

Nuvens de mentiras forte
mente: ea egr éci das invadem
constantemente de lés a lés o

Universo, que envenenam e

atraiçoam os caracteres dos.
homens, deixando-os muitas.
vezes uns atónitos; e outros'

mergulhados num fétida loda-
çal. .

A meatira será sempre uma

negra, capa que vilmente escon-,
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Em férias' no Aígarve
o Co'ode d:e' Beroadntte

IUMA semana ¢e férias'. ocupada
por passeios turísticos e por

partídas de golfe, tal é o motívo
da presença no Algarve, desde do
passado (lia 21, acempanhado pet'
sua: mulher E! wor dois. mhos. do
Co.nde de Bernadotte, filho ma,is,
�elho do Rei Gustavo Adplfo da.

ISuécia. '

. O Prineipe. qJue conta 64 anús
.

e que. qe\lidQl ao seu casa.mento,
renuncisu aos direitos ao trona
sueco a favor do, irmão, Carlos
Gustavo, dedicando-se, a partir
de então, à actiVidade lile dese
nhador industda.J e de decGJ!ador,
já visitou Portugal p.or três Vezes.
Ao aeroporto de Faro, onde

che�aram 8'0' prindpio' da tarde,
\lindos de Londres, o conde de
BernadoUe e a família seguiram
para um hotel de Portimão, onde
ficaram. inatalados". ,

do esquecimento]••.
Semear ti Verdade, é semear

a concórdia, amizade' e: a fra
ternidade estre as Seres. buma..
nost..•
Neste calvário de egoismo,

ein.ismo e de maldade, têm si
do a marcha penosa e cheia de
espinhos desta pobre humani-
dade], • ;

, .

.

Vivemos Ruma Sociedade
.

mesclada de interesses mesqui
nhos, insid:i-as, ignominias e fal
bis de hoÍnbridade, que põem
nefastamente em perigo o seu

semelhante.
Há' almas humanas para CGJil"

seguirem triunfar nesta ingre
me estradá da Vida', rooopiam
s:em pejo como os cate-ventos,
es,palhando, à sua volta a intri
'ga venenosa e aviltaæte contra
o seu. semelhante.

'

Verdadeiros' mentJi�s""his,
#riões' que: acoberto. de' falsilla'
des e, de' 1l,o,je1lfo cinismo. vege-,
taim como tl'rã num pestilento'
pântano.

C�m�D.}iamos a passos acele
rados paræ um novo. Século,
que' eerdro em breve ab.ri"rá DO

VOSI borizontes: com m,o,v8I$ téc
nicas e no,vas estsuturas, que
soeiælmeæte virão benefícíar
éste opFirnidCiJ: e doentio Uni
verse!•..

1_11,_11,_II_IIt_II_"

Entrou no �eu 16.0 ano, de p.ubUca
'ção este nosso prezado cole$la da I'm
prensa algar\l-ia; fundadO. pelO saudo
so. jornalista losé' Bario, c.eJltlnuad,,;
por seu filhe, SF. Antónia Barão. e em

que figura como� editor o. nosso pte
zado ami'go sr. José Manuel Pereira.
Nesta hera festi\la em qut! se eele

bra mais'Uim 8nj"'ersálrin d(!)lJornal dœ
Algllr\1e" felicitamos; na �esso8\d() seu,
dfgno Director quantos naquela ReI'
dacção trabalham e os'seus mais di�
lectos colaboradores, com votos de
muitas prosperidades para o seu jor
nal, em' prol da defesa dos milis- lfdi·
m08 interesses do Algarve.

'

I,



POV·O :l:IIOABVIO

Câmara Municipal de Tavira·

EDITAL
Se.tvidão Militar do Quartel da Atalaia, em Tavira
luís filipe Lobo de Miranda Malheiro Távora,

Engenheiro Agrónomo e Pr e s id e nt e da Câmara

Municipal do Concelho de Tavira:

FAZ PÚBLICO que, em cumprimento do art ." 4.° da Lei
n.

o 2078, de 11 de Julho de 1955, e art. o 2. o do Decreto-Lei n. o

181/70, está ern curso o estudo do Ministério do Exército, respei
tante ao estabelecimento da servidão militar em epígrafe.

Dado que a constituição da, servidão em referência, possa
afectar os proprietários e utentes por ela abrangidos, convidam
-se os interessados a apresentar, devidamente fundamentadas, as
reclamações que tiverem por convenientes, devendo as mesmas

ser escritas em papel selado com as assinaturas devidamente re

conhecidas por notário, no prazo referido no § 1. o do art. o 2. o

do Decreto-Lei n ," 45.986, de 22 de Outubro de 1964.

O projecto .e fotocópia da planta com a área da servidão
demarcada, estarão patentes a quem os quizer consultar, durante
as horas de expediente, nos serviços da secretaria deste Municí

pio, durante o período da reclamação (20 dias), que se conta a

partir da data da publicação deste, no jornal local¡
Para constar .se publica o presente edital e outros de igual

teôr que vão ser afixados nos lugares de estilo e publicado na

imprensa local.
.

Pa-ços do Concelho' de Tavira, 17 de Março de 1972.

O Presidente da Câmara

Luís Távora

,
'

OONVERSA DA SEMANA

,p A S C O A
Continuação da 1.a página

trincñeiraram durante o Inverno e cuja derrota sâ foi possi
vel à força de anti-biâticos, mantas, esquentadores, sacos de
água quente, rebuçados de a/teia, etc. etc. .

No rescaldo da bata/ha recorre-se às vitaminas de todos
os tipos e feitios para recompor o organismo dos desgastes.
sofridos e podermos saborear o folar tradicional.

No Domingo de Ramos assistimos à passagem da tradi
cional e pomposa Procissão de Triunfo, que simboliza a en

trada solene de Cristo em jerusalem e relembra a expulsão
dos vendilhões do temp/o, há quase dois,milénios e afinal,
com tão .pouca vergonha eles conünuam porque não há azo

naglle que os intimide. "

Os antigos, aqueles que jesus Cristo expulsou, limita
vam-se a vender galinhas e outros animais domésticos, en
quanto que os de Iioje.pessoas de outro nivel social, «snobs»,
envergando os figurinos da última criação da moda, prefe
rem outros tráfegos, até vendem a própria consciência, se

for necessaria para conquistar uma boa posição e ultima
mente até há quem 'se dedique, sem escrúpulos, ao comércio
clandestino de droga para envenenar a nossa mocidade.

Como são diferentes os vendilhões de hoje desses pobre-
tanas de há vinte séculos !

.

Quase às c/aras, sem receio do chicote, com a mesma

desfaçatez com que se impinge carne de burro por vitela, se

falsificá o wisk». ou se dá gato por lebre, procura-se nas
«õoites» e «caõàretsi duvidosos, inocular drogas traiçoeiras
nos corpos jovens, terreno propicio para a sementeira do mal.

.
' ,Mas, ponhamos de parte tão complicados probtemas
nesta manhã alegre de Páscoa e aesistamos com compostura
à passagem do cortejo religioso deste domingo da Ressurrei
ção, porque há nele sempre um motivo evocativo que prende
a nossa éensiôiiidaâe e n08 ajuda a expulsar do pensamento
esses vendilhões que hão-de continuar a povoar todos os tem
p/os do munâo procurando desmantelar as mais solidas e

betas catedrais.
EGO

��mi!�ã� Heoionm de 'uri�m� �� Iloarue··
rlVISO

Para os devidos efeitos se anuncia que está aberto, pe
lo prazo de trinta dias, o concurso de provas práticas para
o preenchimento da vaga de Topografo-Chefe existentes
no quadro de pessoal do Plano de Obras desta Comissão
que funciona na Rua Rebelo da Silva, n." 69, em Faro.

A admissão ao concurso deverá ser feita mediante a

apresentação de requerimento em papel selado, dirigido ao

Adrninistrador-Delegado da Comissão Regional de Turismo
do Algarve, podendo os interessados dirigir-se àqueles Ser
viços para mais esclarecimentos.

.
Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 28 de

Março de 1972.

O 'Administrador - Delegado

(/oão Luís Olias Maldonado)

NECROLOGIA

-José francisco Guerreiro

No passado dia 20 de Março, fale
cell na cidade de Luanda após uma

crise de coração, do qual sofria, o

sr, josé Francisco Guerreiro, pro
prietário, de 7_7 anos de idade, natural
-da Luz de Tavira.

O falecido era casado com a sr. a

D. Marla da. Conceição Rodríques,
pai do sr. Laurentino Rodrigues Guer
reiro (Industrial em Luanda), com

quem vivia há mais de 2 anos e do sr.

júlio Rodrigues' Guerreiro, residente
na Africa do Sul.
Foi secretário da Casa do Povo da

Luz de Tavira, durante mais de 50
anos, onde ¡;!osava de gerais simpatias
dadas as suas qualidades de caracter.
Os seus restos mortais foram de

positados na Igreja do Carmo onde
-foi celebrada missa de corpo presen
te, seguindo o funeral ccom grande
acompanhamento para o cemitério de
Santa Ana. '

D. Maria Luísa Bivar de Sampayo e M,lIo

Faleceu há dias, na sua residência
em Lisboa, a sr. a D. Maria Luísa Bi
var de Sampayo e Mello, de 84 anos
de idade, natural de Faro, viúva de
Lobo Vaz de Sampayo e Mello, que
foi director da antiga Escola Supe
rior Colonial, pertencendo pelo nas

cimento a ilustres familias portuque
sas,

Era irmã do sr. 'Raul Cumano de
Bívar Weinhotz, presidente da junta
Distrital de Farol a quem endereça-
mos sentidas condolêñcias,

.

Serviços Municipalizados
da

Câmara Municipal de Tavira
AVISO

São avisados todos os proprietários ou usufrutuários .

dos prédios da cidade de Tavira que, durante o mês de
Abril próximo, devem solicitar guias na Secretaría destes
Serviços Municipalizados, a fim de efectuar o pagamento.
na Tesouraria da Câmara Municipal, da l." prestação da taxa
anual de conservação de colectores.

.

Depois desta data podem efectuar o pagamento duran
te mais 15 dias acrescido de juros de mora, findos os quais
se procede ao relaxe.

.

.'

_

- A 2.a prestação pode ser paga -iuntarnente com a 1.", ou
então durante todo o mês de Outubro e ainda nos 15 dias
seguintes, com juros de mora, precedendo-se em .seguida ..

ao relaxe. .
.

.

Tavira, 29 de Março de 1972

O Chefe dos Serviços Administrativos,
George Rosado

IitOIEl VAS(() 101\ (JAMA\
MONTE G.ORDO

ABERTO TODO O ANO
1.· CLASSI· 4 - zoo �IJA�T()S

RESTAURANTB - BOITB - BAR - PISCINA

TeJef.321·522·523 VILA'REAL DE SANTO ANTÓNIO

...

Vida Religiosa
Hor6rlo

.

das.missas domini
calsl

As 8 hóras-N.· Sr.·d� Ajuda.
. Às 9,50 horas � Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
.

As 12 horas - S. Francisco•.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanal
'As 8,50 horas - Sant'Iago •

'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.
S6badol

As 16,50 horas=- Sant'Iago,
As 21,30horas-N. Sr.ada Ajuda·

(Missas par. cumprlmealo '0 precello d olllioical)
..,

D. Amélia das Dores Palma

Na residência de seu genro, no si
tio do Almargetn - Conceição de Ta
vira, faleceu a sr ," D. Amélia das Do
res Palma, de 95 anos de idade, natu
ral de Santa Maria, viúva.
Era mãe da sr.a D. Maria Cândida

da Palma Lima, já falecida, e do sr,

joão da Palma Costa, sogra do sr.
Sebastião Luzia Guerreiro Lima e da
sr, a D. Maria de Lourdes A,breu Cos
ta, avõ da sr.· D. Maria Cândida Li
ma Brás Il da sr. a D. Ermelinda C.
Lima Passos Graça, professora ofi
ciai, sr .

a D. Maria Valentina 'Abreu
Costa Pereira e do sr, Sérgio Artur
Pereira, funcíonário do Banco Nacio
nal Ultramarino, em Beja.
'As famílias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.

LIVROS

IR. le �Po
A Morte do Palhaço e o Mistério

da Arvore

por Raul Brandão
,

E' este o volume n.O 75, da Biblio
teca Básica Verbo•.
Um livro de Raul Brandão, a que

não é estranha a influência dos gran
des novelistas russos dos fins do sé
culo XIX.
Neste volume o escritor exprime

em moldes muito. característicos e de
certo. modo expreseíonístas o essen
cial da sua problemática.
Uma obra a todos os títulos digna

de ser lida pelos apreciadores da 60a.
prosa.

PALHA
Vende-se, enfardada, de bons

trigos, na Conceição ou em Ca
cela.
Tratar com João Maldonado.
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Rua Infante D. Henrique, 76 .. F A R O �

��II�=r-allil" Telel. 23025 - Taleg. EVA • FAHO i
• •

Para 1972 seleccionamos para si destinos aprazíveis, hoteis
confortáveis, excursões aliciantes e voos especiais em

• ' jacto dos TAP.
Entre outros sugerimos os programas: •

•
•
•
•

Partidas: Junho .� Julho - Agosto -_ Setembro i�.�Preço, por pessoa, desde '. 2 690$00 �:
MARROCOS �

�:�:
•

MADE'-RA

Partidas: Julho - Agosto - Setembro
Preço, por pessoa, desde • 3000$00

�j�� Partidas: Junho - Julho - Agosto�;¡
..� Preço, por pessoa, desde .

•
•
•
•
•
•
•

AÇORES

CRUZEIRO AO BRASIL

De 21 de Agosto a 18 de Setembro
Preço, por pessoa, desde • 11800$00..

..
•
•

: Sinta-se livre... Viaje sem preocupações .••
�.

�:� CONSULTANDO-NOS
,:�

i:�':'::"'::'::::"':::':'::':':::'::':':::' -c: : ... ::::, C oR T E PoR A Qu I ;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::,

�i Desejo receber informações detalhadas sllbre os vossos programas «férias 72 »

�: NOME:
•

."�.�'-- _., _.u .............•............................................

•

: MORADA:
•

.. ..

"genda
Telefones Iltels.:
Hospital e Maternidàde •.• 54
Bombeiros. • • ." • 1H
Bombeiros Ambulância. • ,414
Policia. • • • • ',' 1M
Guarda N. Republlcana , • 11
Câmara. • • • • •. 7
Táxis- 81·122-148-152-171-570
Repartição de Flnanças , • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga " • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz , • 54
Posto.de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal. • • • • •• 6
:Notário. • • ••

. 93.
Estação dos C.T.T. • • .. 112
f!.scola Técnica .'. • • 238
Liceu • . • • • • •. 219

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PIN'HEIRO
Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado -:- Que Belo
Patife (Aventuras) com Frank

. Sinatra e Espia. em Calcinhas
de Renda (Comédia) com Doris
Day, para 18 anos.

Domingo - O Despertar du
ma Adolescente (Drama) com'
Jenny Agutter e O Fasc'nlo de
Las Vegas (Drama) com David
Janssen, para 18 anos.

Terça-feira - 3 Homens e 1
Mulher (Comédia; com Catherl- .

ne Spaak e As 4 Chaves (Poli
ciai) com Gunther Ungeheuer,
para 18 anos.

Quinta-feira - Um Belíssimo
Novembro (Drama) com Gina
Lollobrigida e A Festa (Comé
dia) com Peter Sellers, p/18 anos.

fIta JorDallal ViIIdo gela [IDIDll
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Freguesia da Luz de Tavira

C.M. n.· 1343, da E.N. 125
a Torre de Aires, 100 000$00;

Freguesia de Santa Catarina
E.M. 513-1, Construção do

lanço entre a E.N. 270 e Mo
renos, 310 000$00.

Freguesia de Santa Maria

Construção do Monumento ao
Bispo do .Algarve D. Marcelino
Franco, em Tavira, 124 000$00;
Urbanização do Bairro de Ca
sas de Renda Económica, em

Tavira, '142000$00; Arranjo da
Praça D. Marcelino Franco, em
Tavira, 242000$00.

Freguesia de Santiago
COnstrução de catacumbas no

cemitério de Tavira, 26000$00;
---- Além destasobras, com pro
jectes aprovados e cuja execu-

'

ção se prevê para breve, for�m'
incluidas em plano mais as se

guintes, cujos projectos estão
em laboração: � Esgotos na

Luz de Tavira, 1 000000$00;
Esgotos de -Santa Catarina da

Font� do Bispo, 750.000$00.

Obras ¡á 'incluídas em Pla-
nQ, mas eem reforqo de

compartlclpaqão para
'1972 e an,os futuros:

Freguesia da Luz de Tavira

Hep, doC.M. 1339, da E.M.'
514 - 2 (Monte Agudo ao Pi
nheiro), 42000$00; Rep. do C.
M� 1 342, da E.M. 514 à E.M. 514
(Poço das Figueiras),,150ooo$;
Construção de retretes públicas
na aldeia dá Luz, 42 000$00.

Freguesia de Santa Catarina,
da Fonte do Bispo
E.M. 513"\ 1, Construção do

lanço entre a: ,E.N. 270 a Mo
renos, 200 000$00.

Freguesia de Santa ,}laria"

Pavimentação da Rua de San
tana, em Tavira, 39 000$00 ;
Reparação da Rua das Salinas,
em Tavira, 81 000$00.

Freguesia de Santiago
Construção do novo Quartel

dos Bomb. de Tavira, 123000$;
Abastecimento' de água a Santa
Luzia, 520 000$09; Saneamento
.de Santa Luzia, 2 178 200$00.

Freguesia de Santo Estevão

Reparação da E.M.,514 -Tan
ço de St.· Estevão ao limite
do concelho. (Estiramantens),
44000$00.

'

Resumo

Obras novas a iniciar breve
mente, 3 509 000$00; Obras já
incluídas em plano, com refor
ço de comparticipação agora
previsto, 3 419 �OO$OO.
Total • 6 928 200$00

* "*

Novos Estabelecimentos de
Ensino:

Na sequência da directriz es

tabelecida foi deliberado em

reunião camarária, contrair um
empréstimo da importância de
2 292 coutos, sem juros, para
.aquisição da Quinta da Saúde,
-onde funcionarão definitiva
¡mente, os ensinos ministrados
rna Escola Técnica, S,ecção Li
,cE;al e Ciclo Preparatório. Esta
,deliberação já foi ratificada pe-

_ ao Conselho Municipal.

¡Âgente Técnico de Enge
nharia de 1.a Classe, para
,8 Secção de Obras

.

A Câmara considerando a

necessidado de dispôr de um

gabinete técnico a nível do de
senvolvimento do concelho, de-

,

libe�ou criar o Jugar de agente
técnico de engenharia (cons
trução civil), pelo que oportu
namente será posto a concurso.

Com a criação deste lugar o

quadro passará agora a ser de
um engenheiro civil e de I,lm
agente técnico de engenharia,
ambos de 1. a classe.

Agua e Esgotos no Largo
do Cano

Na reunião do Conselho de
Administração dos Serviços
Municipalizados, foi deliberado
ampliar as redes de esgotos e

de águas, no Largo do Cano,
de modo que todos os mora

dores possam ligar as suas ins
talações.

Reforço da Rede Eléctrica'
- Porta Hova

Foi deliberado em reunião
do Conselho de Administração
dos Serviços Municipalizados,
'mandar reforçar toda a rede

daquele sector, compreendido
entre a Praça Dr. António Pa
dinha e Porta Nova, a fim de
se evitarem as quebras de ten
são existentes. Esta .obra ini
ciar-se-á desde já, tanto mais
por já terem terminado os tm
balhos que decorreram na Hor-
tad'El Rei.

-

Novas Loias' no Mercado
Municl'pal
Foram adjudicados, em pra

ça pública, o estabelecimento'
de três novas lojas comerciais,
destinando-se a café-cervejaria,
a comércio de fazendas e à
venda de Ieite.

Cadastro Geométriéo da
Propriedade Rústica

A Câmara consciente da im
portância que representa para
o desenvolvimento do conce

lho o apoio que pode dar o le
vantamento geométrico da pro
priedade, deliberou solicitar
que o referido trabalho se faça
com a maior urgência possível.

Saneamento da' Cidad.• de
Tavira

O projecto de saneamento
da cidade, da autoria do Eng.·
Frederico Burnay de Mendon

ça, vai ser entregue na Comis-'
são Regional de Turismo do

.

Algarve, a fim de a obra ser

posta a concurso e executada
conjuntamente com a de abas
tecimento de água à Luz de
Tavira e reforço do abasteci
mento do conjunto - Tavira,
Santa Luzia, Conceição e Ca
banas.

Abastecimento de Agua a

Santa Catarina da Fonte
do Bispo,
Na sequência da feliz orien

tação dada pela Administração
no sentido de solucionar tão

justa como antiga pretensão
da freguesia de Santa Catarina,
foi deliberado em reunião do
Conselho de Admínistração dos .

Serviços Municipalizados, ad

judicar à firma J. Keller, os

trabalhos de pesquisa de água
'para abastecimento à referida
povoação. Os trabalhos devem
iniciar-se .ainda esta semana,
no limite sul da freguesia e es

tão orçados em cerca de 1 100
coutos.

.

O projecto de abastecimento
domiciliário de água já foi en
comendado ao Eng." Burnay
de Mendonça:

Abastecimento de Agua e

Rede de -Esgotos em San
ta Luzia

Tal como 'já tem sido infor- ,

mado, os trabalhos deslas im

portantes obras, decorrem com

normalidade.

Bancas no Mercado Muni
cipal
Foi deliberado inandar subs

tituir as 42 bancas de madeira
por igual número de outras,
mais higiénicas, ; construídas
em marmorite, procurando-se
assim actualizar o mercado no

mais indispensável, tanto mais
que já se encomendou o pro
jecto para a sua reconstrução
que prevê a identificação de
mais um piso, servido por ram
pas de acesso e monta-cargas.

f"N'ot¡'C¡,�,;m"'pess'õ'�'¡s""1
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Fazem anos:

Hoje - D. Almerinda da Encarna
ção Luzia e os srs, Renato Júlio Pe
res e Renato Teodoro Agostinho
Bento.

-

Em 2 - D. Maria Catarina Costa
Gonçalves. D. Maria Teodosla Mo
rais, D. Maria Eduarda da Cruz Ga
lhardo e as meninas Maria Isilda Pe
reira Gaspar e Maria Marta da Silva
Rosa. "

Em 3 - D. Elvira Falcão Padinha,
D, Maria João da Cruz Silva, D. Ma
ria Manuela da Cruz Silva e as meni
nas Maria do Carmo Conceição Cos
ta e Maria do Carmo da Conceição,
Em 4 - D. Ernestina do Livramen

to Carvalho, D. Esmeralda Calvínho
Horta e D. Natércia Duarte Correia.
, Em 5 - D. Maria Antónia Freitas
Soares, D. Luisa do Carmo Martins,
sr, dr. Jorge Augusto Correia e a me
niná Maria Bernardete Fernandes
Jacola. .

Em 6 - Sr. Custódio Marcelino
. Chagas, menina Maria Alexandre da
Fonseca Pinto Sorurnenho e os meni
nos Gabriel Fausto Viegas Correia,
Jovíano Rodrigues dos Santos e Jor
ge Humberto Pereira Correia.
Em 7 - D. Maria José Freitas Soa

res e os srs. Jorge Epifâneo Madeira
Viegas, Joaquim da Piedade Guerreí
ro Carepa e Vitor Manuel Martins
Baíoa,

Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade; com sua

esposa, onde veio passar a Páscoa, o
nosso prezado amigo e conterrâneo
sr, Oflr Gomes Pan ito, funcionário do
Instituto Nacional do Trabalho, resi-
dente em QU,eluz.

.

- Regressou da Guiné, onde este
"e em serviço de defesa da nossa so
berania como furriel miliciano, o nos
so conterrâneo e assinante sr. Joa
quim José da Conceição, residente
em Santa Catarina.
- De visita a sua filha, neto e gen

ro, encontra-se em Paris, a sr�8' D.
Maria Amélia Passos Correia, esposa
do nosso prezado amigo sr. dr. Jorge
Correia, ilustre deputado da Assem-
bleia Nacional.' .'

'

- De visita a seus cunhados esteve
nesta cidade, com sua esposa a nossa
conterrânea sr ,

a D. Maria da Con
ceição Barão Dória Pacheco, o nosso

prezado amigo e assinante em Beja,
sr, João Afonso Dória Pacheco, pro
prietário, residente naquela cidade.

Actividades do f. N. A.T.
Futebol'

Iniciou-se na passada semana a Fa
se Final do Distrital Corporative, Re
sultados apurados:
: Conceição Faro, 1 - Nautex, 2
Font. Neto, 2 -'- Marechal Carmona, 5

No próximo domingo disputam-se
as partidas: '

Conceição de Faro - Font. Neto
Nautex - Marechal Carmona

Andebol de 7

Resultados da Semana:
Luz de Tavira, 7 - T.A.P., 1

Câmara de Faro, 16 - Esp, Santo, 8

Eva, 51 - T.A.P., 8
, Fiaal, 8 - Nautex, 12

TénIs de Mesa

A FIAAL é virtual campeão?
Últimos resultados:

C.T.T.,5 - Fons. & Burnay, 1

Fiaal, 5 - Faceal, 2
C. P. Portimão, 5 - T.A.P., O

Fiaal, 5 - Fontainhas Neto, 1

, Tem' prosseguido com regularldade
o Campeonato de 2. as categorias•.
Encontram-se já apurados os 12 con-

.

correntes que vão disputar a meia fi
nal,

Damas

Inicia-se na corrente semana o

Campeonato em epígrafe. Inscritos 20
concorrentes que representam 6 Cen
tros.

VENDE-SE
Um prédio na rua José Pires

Padinha, 22 - 24, onde está
instalado o, Café Imperial e

trespassa-se a Residencia, anexa
ao referido prédio em Tavira.
Tratar com o proprietário na

referida morada.

De sequeiro e regadio, com
pomar novo, vende-se na Luz'
de Tavira.
Tratar com Virgínia Mendon

ça - Rua Dr. Oliveira Salazar
Luz de Tavira.

EM LINHA RECTA
(Oont'tltuJÇcJo cIG 1.- JldI1�fUJ)

cromia dos campos, esse pintor, bem
poderia armar aí, em qualquer sitio,
o seu cavalete». - Luis Bonifácio, in
«POVO Algarvio» de 8/12/1946.
«Mas a luta diária do pescador -

soldado de paz na luta contra a guer
ra da fome, dos seus filhos e dos fi
Ihus dos outros - não é travada ape
nas no mar, Começa em terra o cale
jar das suas mãos robustas». - in
Algarve Ilustrado.

«Palavras aos moços. Ouviram-nas.
As cotsas do costume, clare, E, no

fim, palavras sobre a mulher -, que
temos de tratar com delicadeza, res
peito, melindre. O homem é a árvore;
a mulher é a flor. 'Ninguém S/rava o
seu nome à navalhada, numa flor. E
depois há mulheres em toda a nossa
vida: a Mãe, a Irmã, a AVÓ j as ami-

o Vencedor do Festival
de Edimburgo na capa da
«FLAMA»
Muitos milhares de portugueses es

tarão no próximo sábado «virados>
para Edimburgo, atentos ao Euroíes
tival da Canção. A cFlama., como
sempre, envia a Edimburgo uma equi
pa de reportagem que mostrará pela
prosa e pela imagem, o que foi o Fes
tival da Canção Europeia.
Mas este número da «Flama», o n.O

1256, que será posto à vendá no dia
51, inclui também outros assuntos de
muito interesse, como seja, por exem
plo:
A exposição sobre «Os Lustadas»,

patente na Casa do Estudante Portu
guês, em Paris.
O problema das crianças afectadas

por diminuições físicas e.mentais.
As eleições para a escolha de no

"OS corpos gerentes da Ordem dos
Engenheiros.

.

Entrevista com o escritor Fernando ,

Namora e transcrição de um capitulo
do seu novo livro.
O rali das Camélias merece também

à «Flamas uma reportagem ·especial.

Pequenos; Apontamentos
(Oontinuação da 4.· página).

da vez mais se afasta de nõs numa
ascensão contínua e impressionante.
E ainda se.ao menos tivesse o peso

por que o pagames ... Ainda há pou
cos dias fomos comprar 125 gramas
de um artigo de que necessitávamos.
Foi pesado lá para os interiores, mui
to hem agasalhado em .grosaos' papéis
e chegados a casa, verlficârnos que
tinha 100 gramas. Evaporou-se pelo
caminho a quinta parte do que solici
támos e pagámos.
Anima-nos porém uma esperança

a das senhoras. Explicamos: ao pas
sarmos por uma boutique (aquela pa
ra a qual o nosso pequeno amigo Jo
sé Francisco não queria que olhásse
mos porque não podíamos ver aque
las coisas), vimos no vidro da portada
um letreiro dizendo: Continuamos a
vender a nossa colecção de senho
ras. Talvez que não sejam caras a

quem delas tenha falta e sendo-o fica
ainda o recurso de as expedirmos nos
foguetões. Sempre eram umas bocas'
que ficavam a menos,

..,.... Isto sem a menor falta de respei
to pelas senhoras que o sabem ser.

e ontas Ao homem muitas "e-
,

zes encasquetam-se-lhe
----, coisas que o levam ao
desvario. E' o que acontece connosco
em relação ao aparecimento do ho
mem, noqlobo terráqueo.Isto nos tem
consumido muito tempo de trabalho,
dado multas-ralações, provocado mui
tas noites de insônia, Com o auxílio
de uma tabuada temos feito cálculos
de toda a espécie. Até que há poueo,
por acaso, encontrámos num jornal'
que uma senhora, num deserto, des
cobrira uns esqueletos fósseis e entre
eles um em que reconheceu a nossa

primitiva carcaça.
Tínhamos então três centímetros de

.

comprímento e já mamávamos. Mamar
foi desde sempre o destino do homem.
Há alguns tão glutões que não deixam
,nada para os outros. De"íamos ser

então muito Iilngraçadinhos; sempre
temos ouvido dizer que tudo o que é
pequenino tem graça menos o pão.
E que evolução temos sofrido desde

o pequenino bichó de três centímetros
até ao matulão de hoje barbudo e de
costas direitas!
O que será daqui a outros oitenta

milhões de anos.

Quando então nos encontrarmos
falaremos sobre o assunto.
Entretanto pusemo-nos a contar pa

ra ver o tempo que levava a decorrer
o número oitenta milhões. Quando
atingimos os cem já a cabeça nos

azoinava e na altura dos. quinhentos
devlamos ressonar como um abade no

seu calmo ripanço.
Talvez que alguns dos senhores,

com tempo disponível, se' queira en

tregar a essa científica tarefa.
'*

Dizia o grande escritor: Orgulho
humano, qual és tu mais - feroz, es-
túpido ou ridiculo? '

Trindade e Lima

, gas da mãe; as amigas da. irmã j a

Esposa. Aqui, devem a Guilhermina,
a Laura, a Luciana, ser uma escola.
Uma escola de delicadeza. Moços
adoráveis, pequeninos, vivos. A Lu
ciana é uma carinha de riso. Até as

tranças riem. Ou sorriem ,- não se
. sabe bem». - Sebastião da Gama, in
Diârto II.

Varela Pires

Escola, de Hotelaria

e Turismo do Algarve
DEUNIU-SE o Conselho Adminis
., tratívo da Escola de Hotelaria e

Turismo do AI¡;!arve, presidido pelo
sr, dr, José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, para dar posse a

dois novos membros deste Conselho
e apreciação do Relatório e Contas
do-ano de 1971.
Os dois novos membros do Conse

lho Administrative são t Ex.ma sr ," D.
Maria Teresa de Almeida Ferreira,
representante do Sindicato Nacional
dos Guias e Intérpretes de Portugal
e o Ex.mo sr. Fernando José Santos
Leitão da Silva, representante do
Grémio Nacional das Agências de
Viagens e Turismo.
Foram discutidos vários assuntos

inerentes à vida da Escola e necessá
rios a íncrementar a formação de no
vos profissionais para a Indústria
Hoteleira.

'

'*

\

'ESTIVERAM no Algarve. em visita
de estudo, os alunos da Escola de

Hotelaria e Turismo do Porto que se

fazem acompanhar pelo subdirector,
senhor Renato Manuel Rocha da Sil
va Él por alguns professorea da referi
da Escola.

. Depois de terem contactado com'

alguns dos principais Empreendimen
tos Turlstico-Hoteleiros do Algarve
os alunos da E.H.T.P. �isitaram a

Escola de Hotelaria e Turismo do. Al
garve onde foram recebidos pelo Sub
director, Ex.rno senhor Horácio Cava
co Guerreiro, Assistentes de Direcção
e corpo docente. Foi-lhes depois ofe
recido um «Buffet Frio» na referida
Escola.
Esta visita ao Algàrve, dos alunos

da E. H . T • P. "em sendo já hábito,
pois todos os anos uma excursão de
futuros profissionais da indústria ho
teleira deixa as margens frias do Dou
ro'é desloca-se com entusiasmo até
ao. Sul a fim de conhecer .as belas
praias algarvias e verificar o desen
volvímento turtstlco-hotelelrc desta
província.

.

o Grande Dicionário
de LUeratnra Portuguesa
Durante o -ano de 1971, Iniciativas

Editoriais a quem a Cultura Portugue
sa ficou a dever o já famoso Dicioná
rio de História de Portugal (Ilustrado)
lançou por experiência no mercado
os dois primeiros fasciculos de um

novo dicionário da mesma categoría
do Dicionário de Histõria, O GRAN
DE DICIONARIO DE LITERATURA
PORTUGUESA E TEORIA LITERA
RIA. Elucidado o -pübllco sobre o in
teresse e o valor dessa nova obra que
veio, em alguns aspectos, inovar o di
cionarismo português pela minúcia
cuidadosa com que é tratada a maté
ria literária portuguese, expondo em

muitos casos teorias novas e fazendo
por vezes revelações sensacionais,
vai começar agora a publicação re

gular do Grande Dicionário, de que
já saiu o número de Janeiro. Estamos
convencidos de que esta obra dirigida
pelo poeta -e critico Dr. João José
'Cochofel obterá um enorme êxito pe
la forma como foi concebida - objec
tiva, directa e sem facciosismos, CÓ
laborada pelo mais sensacional elen
co de eapeclalistas portugueses e es- .

trangeíros que até hoje conseguiu reu-
. nír-se em Portugal.

V E N'D E-S E
CASA - vários comparti

mentos e quintal bem situada,
e, Armazém junto ao rio - em

Tavira: -

Dá indicações Dr. Eduardo
Mansinho - Tavira.

Rluistl de Inropmalão e Iurlsma

DEDICANDO uma reportagem ilus
trada a Aveiro, está publicado o

-

n.O 27 da Revista Turinter, mensário
de Turismo e Informaçã'o, dirigido
pela Dr.a Ema de Castro e Menezes,
tendo como chefe de Redacção Jorge
Ramos.
Do sumário constam: «Um belo

pais de turismo», «Angola, minério.
petróleo e metais preciosos .. , cA to

pografia ao serviço do turismo�,
«Aveiro, Veneza portuguesa», simul-
'tâneamente em português, francês e

inglês, além das secções habituais.
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IRA para falarmos hoje exclu
I sivamente de dois temas -

a nossa banda de música e o

projecto para um novo «Lar da
Criança». Infelizmente não nos

é por ora possível entrar em

pormenores, havendo a neces

sidade de esclarecer um ou dois
aspectos relativos aos referidos
temas. Quando tivermos os da
dos que pretendemos, possivel
mente antes do próximo sába
do, voltaremos a referir-nos ao

assunto.
Entretanto bastará dizer que,

quanto ao «Lar da Criança»,
podemos contar com o apoio
de muitos Tavirenses, e com o

de muitos outros Portuguêses.
Fará parte do .projecto uma

campanha publicitãria que-des
pertará a simpatia de milhões
dos nossos compætriotasr «UM
ESCUDO PARA .o LAR DA
CRIANÇAh> será o nosso lema!
E juntar-se-ão os Escudos, e te
remos finalmente um prédio
com jardim e campo de recreio
e jogos para pelo menos 100
crianças. Um sônho? Utopia?
Também o Infante Dom Henci
que, cuja sombra cobre a nos-

.

sa mil vezes, milhões de vezes,
se «atreveu» a sonhar! Somos
Portuguêses, e é nosso dever
atrevermo-nos a sonhar! Nosso
dever é também lutar, jamais
ceder, RO sentido .de transfer
mar os nossos sônhos em rea

lidades! Se assim não fôsse,
valeria a pêna viver?!
Quanto à Banda de Tavira,

qne diremos! E' uma realidade.
Existe. Graças à Câmara Muni
cipal. Compete-nos contribuir.
E estamos certos de que Tavi
ra sozinha será capaz de cum

prir o dever de manter uma

tradição, enriquecê-Ia até I

JI., )#.

Dirigimo-nos aos autores de
certos boatos, alguns de extre
ma gravidade, que inevitável
mente caiem em ouvidos cré
dulos e nêles ficam enraizados,
semeando-se assim a indigna
ção e a suspeita, além de ou

tros factores prejudiciais que
envenenam o ambiente. Bem
basta a poluição do ar que vai
crescendo dia a dia e deverá
atingir-o seu auge no Verão •••
Como já apontámos recente

mente, há boatos que fazem
rir, e fizemos até menção de
um. Outros não merecem qual
quer espécie de eco. Mas tam
bem há uns que são perigosos
e torna-se então necessário des
cobrir a fonte ou autor de tais
boatos para estabelecermos a

Verdade, Ou a Mentiral E, ues
te caso, tudo fazer no sentido
de contribuir para a punição
de quem a concebeu.

.

Pedimos a todos que têm re

centemente lan-çado ao ar OH às
mesas dos cafés urn certo nü
me'ro <le novidades, que o fa
çam por escrito e entreguem o

documento às A u tor i da de s.
Uma carta assinada, evidente
mente, cartas anónimas não são
aceites como documentos. De-

-

monstram que o autor ou auto
res delas são indivíduos «sem

espinha», !Como diz 'o vulgo •••
«Quem afirma hoje mas des

mente amanhã, merece que lhe
cortem a língua .•• » já dizia
Confúcio •••
Fala-se num «agente espia

internacionab> que aqui adua
em Tavira ••• num ind'ividu'O
que também aqui respira o ar

que ':nÓ's ,Tespiramos e que se

de'drca à importação e distri
buição da droga... num ind'i
víduo que se dedica à explora
ção 'da prostituição e '«exporta
raparigas para a América do
Sul e para. a Africa» .•• num

inaivíduo que fomenta entre a

mocidade o V'ício da droga •••
Se tais individuos realmente
existem entre nós, são mo'ns-

tros que não podem esperar
de nós, de qualquer de nós, a
mínima medida de tolerância.
Terão de ser expulsos da nos

sa sociedade, terão de ser pu
nidos sem misericórdia.
Boatos perigosos. Procure

mos a Verdade. Esta vence

sempre. 'A Verdade seguir-se-á
a Justiça.
Notá triste para a Páscoa.

)#. )#.

O que não nos impede de di
zer «Fel,iz Pascoal», caro leitor.
E até Sábado se Deus quiser.

Don Carlos

FUTEBOL .:

. O Algarve )
(.nos

Campeonatos Nacionais
·I.a Divisão

Farense, 3 - Bel'enenses, 1 .

Num jogo cheio de interesse
e com certo equilíbrio, o Fa
rense ganhou com justiça por
3-1, contra a turma de Belém.
Não há pormenores a referir,

o que já fizeram os jornais da

especialidade, todavia, e isto
acontece em futebol, o guarda
-redes do Farense, foi o único
culpado da bola sofrida muito
embora tivesse tido algumas
excelentes -defesas,
Domingo, dia 2, joga-se a Ta

ça e o Farense irá visitar o Fu
tebol Clube do Porto.

3.a Divisão - Zona D

Os resultados foram os se

guintes:
Esperança-Lusitano,1-0; Faro
e Benfica - Grandolense, 1-1 e

Juventude-Silves, 1-1.

Só no próximo dia 9 de Abril
haverá jogos da 3.a divisão.

TOT'OBOL.A
31.- jornada - 9/4772

Nomes «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Tirsense - Leixões · . 1
2 Beira Mar - Académica,' 1
5 CUF - Sporting . x

4 Porte - Farense � · 1
5 U. Lamas - Braga • . 1 .'

6 Covilhã - U. Coimbra 2

7 Marin1hen'se - Varzim 1
8 Torriense - U. Leiria . 2
9 Nazarenos - Olhanense . 1

10 Lusitano - Peniche · . 2
11 Sacavenense - Oriental. 1
12 Sintrense - C. Piedade • 1
15 Seixal - Sesimbra 1

V. P.

Cam peo na to _

Regional de
Fundo, para
Ciclistas da

Categoria de

«AMADORES

JÚNI·ORES»
1.8 Prova .a realizar no próximo

domingo, dia 2 de Abril

Hora da partida - 9,30 h.
'Quilómetros - 103
Percurso - Loulé, Poço de

Boliqueime, S. João da Venda,
Loulé, São Brás de Alportel,
Santa Catarina (desvio), Mon
carapacho (desvio), Quelfes,
Olhão, Faro e Loulé.

GAZETrLHA

Viva o Progresso
De enaltecer não me poupo
Quem o progresso ajudar,
Embandeirem mastro, em topo,
já na estrada de Cachopo
Começaram a obrar-.

São notícias de pasmar T
Corre tudo à maravilha T
O hotel vai começar
E já foi posto um oilar
Da nova ponte prá Ilha.

Esta é a realidade,
.

já nada nos desilude,
De mãos dadas, que irmandade,
Liceu e Unioeretdade
vao prâ Quinta da Saúde .•.

Pois tudo oat começar,
a progresso anda em tropel,
E, se não houver azar,
No Verao, vai funcionar
Em Cabanas, o Hotel.

Pra não haver desavenças,
Discussões ou azedumes,
Sao banidas as licenças,
Nao há multas, nem avenças,
Nem andaimes, nem tapumes ...

Da llha, a urbanização,
lá toda a Imprensa fala,
Entrou em execução,
Começou a escavação
E a Itta abriu já a Vala .••

Grandes reatteações /
Folar da Páscoa, talvez I
'Nao há mais complicações,
Nem desculpas, nem sanções,
Nem planos de morbidez.

IA noite, há ttuminuras
Pra revelar o stgilo,
Ornamentos de verduras,
Fogos, marchas, colgaduras,
Com as descargas do estilo •••

jorra o vinho do barril I
Toda a cidade delira /
Mas não toscaram o ardil?
Que hoje é dia um de Abril?
Mentira, tudo mentira /.••

ZE'DA RVA
..•.............•.......•..........•..............

Club Recreativo 'avirense'
Por lapso, noticiámos que se reali

zaria no passado sábado, quando é
hoje, dia 1 de Abril, que se realiza o

Baile da Páscoa, no salão da Escola
de Pesca•.

II �r: X p O S I ç ii O
de }trte fotográfica
em BEJt¡
Promovida pela Comissão Munici

pal de Turismo de Beja, realiza-se na
quela cidade, a II Exposição de Arte
Fotográfica, que estará patente ao

público de 20 a 28 de Maio próximo.
O regulamento do referido Concur

so poderá ser pedido directamente
àquela Comissão.
Há valiosos prémios para os classí

ficados.

Luz de Tavira

Campeonato de Andebol de 7
- No passado dia 27 de Março, pelás
21,50 h., realizou-se no Parque Des
portivo da Casa do' Povo da Luz, o
encontro entre as equipas desta Casa
do Povo, antigos campeões, e a do
C.A.T. da Eva, de Faro, cujo resul
tado foi de 14-8, a favor dos locais.
O jogo foi disputado com muito in

teresse, perante uma assistência nu
meroslssim••

Quer no decorrer do jogo, quer no
final a equipa da Casa do Povo cla
Luz foi bastante ovacionada tendo os

pupilos do professor Solipa demons
trado claramente a sua superioridade
ante um valoroso adversário - C.

Ténis de Mesa
Tftçt\ DE PO�TU(i�L
Resultados dos jogos já efectuados

até à data:
INFAN�IS

Imortal- Louletano (derrola para ambos)
Fraternidade-Farense(vitória do Fratern.)

JUNIORES
C. A. J. da MP, O - Imortal, 5
Louletano, O - Farense, 5
Louletano, 5 - Imortal, 1

SENIORES

Farense, 5 - Louletano, 'fi _

Monchiquense, O - Fraternidade, 5

Algôs e Benfica, 1 - Alcantarilhen., 5
Náutico, 5 - Faro e Benfica,.o

Consultório
FARO

Jorge Bomba - Médico - Veterinário
Medicina, Clrúrgla, Higiene e Estéti.ca de pequenos animals

CONSULTAS - das 18 às 20horas - de .2.a lJ 6.a feira

Rua Actor Nascimento Fernandes, 54 - Telef. 25869 - FARO

Serviços Municipalizados
da

Câmara Municipo,J d·e· Tavira
Uma cidade só se manterá verdadeiramente limpa,

quando os seus habitantes, colaborem com os serviços de
higiene do Município.

Não basta proceder-se à sua limpeza diária!
,E' preciso que todos, com boa vontade e no seu próprio

interesse, compreendam que é impossível manter limpa, seja
que localidade fôr, se alguns, descuidadamente e sem cari
nho pela sua cidade, espalharem toda a espécie de lixo.

E agora mais do que nunca, com os 'casos de cólera que
podem ressurgir. .

Há que manter o meio ambiente limpo já cue a trans
missão da terrível doença se faz segundo o ciclo homem -

meio ambiente - homem.
Por tudo isto lembramos, que a recolha domiciliária de

lixo se faz diàriamente na cidade das 8 às 12 horas e que a

limpeza das ruas começa às 7 horas e acaba às 10. Além
disso dois carros especiais, garantem

-

permanentemente, -ao
longo do dia,' a recolha do que se vai deitando para a nua.

Em Santa Luzia, a limpeza das ruas e a recolha domi
ciliária dos Hxos domésticos, faz-se igualmente diàriamente
das 7 às 10 horas, iniciando-se o mesmo serviço na sede d-a
freguesia da Luz de Tavira, Conceição e povoação de 'Ca
banas às 13,30, para acabar às 15 horas.

Pedimos portanto a ajuda de todos, porque todos serão
beneficiados, mantendo o local onde habitam, o mais limpo
possível.

Tavira, 28 de Março de 1972.

O Presidente do Conselho de Administração
Luís Távora

Eng.o Agr.

.......
'

eque'nos
pontamentos

Língua Que a nossa Hnszua tem
para sua liIuarda" e para
sua defesa todos os que

nela se expressam não há que-duvidar,
Ora vejamos: Numa das secções em

que se divide o programa da rádio-te
levisão .veio ao proscénio, não na q,ue
lhe é habitual, falar de si e da sua obra,
o professor senhor doutor Vitorino
Nemésio. O entrevístader (luis �\!ir
primeiro o que da obra do i}¡ustl'El e�,.
crltor pensam as modernas' serações
e vai dei chamou para. a sua p,eten
são três jovens, parece-aes .que t.o.d:a.s
estudantes. Nenhuma negou desconhe
cimento ,da obra d.� esçrJt�r .. TiJ111� •.

porém, cada uma delas opiniões dife
rentes ou pa.r ,pa'law-as di.ferentes:.as
expressaram. -

. Uma acha que ele é bestial, o que
deve ter desvanecido o escrttor.outra
entende que é muito giro, o que de�e
ter envaidecido as qualidades flsicas
do homem e finalmente Il outra deve
tê-lo entristecido: em ar desdenhoso
afirmou que era chato, _

.

Foi pena que não tivesse sido ouví
da uma quarta para nos dizer que o

gajo era isto ou aquilo cQn,f,orme fl.
seu conceito. Naturalmente adiciona
va-lhe aquele adjectivo tanto do agra ..

do de muita gente que o não díspénsa
quando emprega aquele substantivo._
o que é corrente.
Ficava então completa a grinalda

com que se .nfloraria o escritor. As
sim, falta uma flor neste enfeite tão
aprimorado,
Esta maneira corrente d:e falar, com

o que para al vemos escrito por todos
os mestradores onde se faz o chama
riz do que se pretende �ender., .teYa
-nos à convícção de qpe .a nOS,S8 Un,.
gua é ouro de charlatão onde o latão
mais predomina com evidência.
E' triste mas temos de reconhecer

que é assim mesmo.

"eDo'el"Os Se o impulso que
11 . mosímenta alguns lio-

. mens na procura elos
outros astros não ,ti"�sse por .cauaa
primordial o desejo de dominar 011
outros homens, ·podia ser que esses
designios nos fossem mui,ta I)tels na

medida em que de 'Iá nos pudessem
vir os géneliios de que tanto necessl
tamos e çujo preço sobe com maior
rapidez dó que os foguetões que 'hi
vão.
Parece, porém, que o carte .da Lua

e até o de Marte não dão testemunho
de, que admítem confiança para essee

desejos e esperanças de nos poder
mos abastecer do que tão ·necessário
é à vida quottdíana, Assim teremos
de continuar a usar os óculos para os

.' observar assestando-os também para
o que nos é ímprescíndísel e que ca-

(Oontinua nG 8." ,apinG) .

Noi·te de 'e'atro
EM A,L'B-UFEI,RA

No salão de Festas do ImpJ\teH)es
portico Club, o grupo Cénico do
C.A.T. Teófilo Fontainhas Neto• ..em
colaboração com a comis,são¡Pl1é.Paf
que de jogos a erguer em terreno
próprio naquela vila, hWa a .eíelto no

próximo dia 10. com ·inicio 'às 021.�
horas' 'um -espectéculo .cultural, .Sãe
representadas as peças «ALMAS DO
OUTrRO M-VNDQ,. r(.cOJllédijl .em .1
acto. de AIs::ina e Joaninha Cordovíl) -

e cAl(;ALONIA.. (drama em '5 actos,
de Joaquim Sabino <le SousA�.
A receita liquida reverte.a fasor.do

Pavilhão Ginno-Desportívo do IMOR
TAL DE ALBUFEIRA, cujas-obrasiá
se iniciaram.

CO��ESPOND!ENTJ:
NJ¡ LUZ DE T4YI�¡'¡
Foi nomeado correspondente do

c Povo Algarvio. na Luz de TaIJiva"o
sr, José Ambrósio, pessoa benquista
na freguesia, com quem de futuro de
verão ser-tratedos todos os assuntos
referentes ao nosso jornal.

Comissão Pró·· Jardim ESGota
« Joã,o dt Oeu,s �

Do sr. R'r.anolsco:Vargas Mog.o, pr..e�
sidente ,dll Comis.são Executi�arFr¡) •.•
-Jar.dim'Escola c João de Dell,s " �m
S. Bartolomeu de Messines, recl)'be
mos um amável oficio com1!,nicando
que .foi exarado em acta, um lIotolde
louvor e agr.adecimento ap nO'sllO ¡(!Ir·
nai, pela cola'boraçio prestada a tão
bela iniciativa levada a efeito na da.ta
da Comemoração do 142.° Aniversário
de João de Deus.
E' com pr.azer que registamos tal

genUlez.a.

-

Farmá'c,ias �e Se.rv,iço
de 1 a 7 de Abril

HOJE - Farmá. ABOIM
DOMINGO -» .CENTRAL
SEGUNDA -» FRANCO
TERÇA - » SOUSA
QUARTA - ) MONTEPIO
QUINTA -» ABOIM
SEXTA _.tt ' CENTRAL


